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Resumo: Introdução: A Retinopatia da Prematuridade (ROP) é uma doença de etiologia multifatorial, que 
continua sendo uma importante causa de cegueira infantil tanto nos países em desenvolvimento 
quanto nos desenvolvidos. Objetivo: Conhecer a incidência e fatores associados à ROP, 
verificando a tendência dessas taxas ao longo dos anos após a implantação do Programa de 
Triagem Neonatal para ROP. Métodos: Coorte retrospectivo que analisou, por meio dos 
prontuários e fichas de triagem, a ROP em três Unidades Neonatais Públicas. Foram estudados 
recém-nascidos de 01/01/2008 a 31/12/2011 que realizaram a triagem para ROP, através da 
“International Classification of ROP”. Para a análise multivariada, foi utilizada a regressão de 
Cox e o evento de interesse foi definido como a ocorrência de ROP em qualquer momento, até o 
fim do acompanhamento do paciente. Resultados: Nos 1.407 recém-nascidos que realizaram a 
triagem observou-se incidência de 26,2% de ROP em qualquer estágio e 4,1% para a forma 
grave. A incidência caiu ao longo do período de estudo de 39,9% em 2008 para 12,3% em 2011 e 
a da forma grave de 6,5 para 1%. A ROP em qualquer estágio se associou à idade gestacional 
baixa, como fator de risco, e uso de surfactante como fator de proteção. Os recém-nascidos 
pequenos para a idade gestacional (PIG) associaram-se como risco para a forma grave e a 
necessidade de reanimação em sala de parto como fator de proteção. Conclusão: As taxas de 
incidência de ROP verificadas foram semelhantes àquelas da maioria dos estudos, embora haja 
grande variação na literatura. Porém, a associação de proteção da ROP grave com reanimação em 
sala de parto foi considerada inesperada. Observou-se redução importante da incidência de ROP, 
inclusive da forma grave, no decorrer dos anos estudados, provavelmente devido à melhoria dos 
cuidados neonatais e à existência de um programa eficaz de triagem.
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